Liberdade Religiosa e Individualidade


Assunto tão em pauta em nossos dias, como no inicio da IASD, e tão reclamado pelas pessoas que estão sendo julgadas nas diversas igrejas de forma antibíblica, mesmo que as religiões afirmam usar a Bíblia para os seus procedimentos.


Os mandos e desmandos, nas igrejas na atualidade, têm mais a ver com autoridade do que propriamente a religião. Muitos procuram adequarem-se a determinadas religiões pela possibilidade de “poder” que desfrutarão, e sobre o jugo que terão direito a colocarem sobre os ombros  das outras pessoas.


Se você se encaixa em um desses itens, ou já foi até mesmo “excluído”, de alguma denominação, veja o que diz a Bíblia a esse respeito, assim como a sua forma de reagir e como deve proceder se estiver em um dos lados.

Primeiramente vamos trabalhar com alguns conceitos:

Religião “é o dever que temos para com o nosso Criador e a maneira de dEle nos desincumbir”.

Liberdade “é o estado de ser isento do domínio de outros, ou de circunstâncias limitadoras. Em ética e filosofia, o poder em qualquer agente racional de fazer suas escolhas e decidir por si mesmo sua conduta, espontaneamente e voluntariamente, de acordo som razões ou motivos”.

Liberdade Religiosa, portanto, é a isenção do homem da dominação por outros, ou de circunstâncias limitadoras; a liberdade do homem para fazer as suas próprias escolhas e decidir sua conduta por si mesmo, espontaneamente e voluntariamente; em seu dever para com o seu Criador, e no modo de realizar esse dever.
O primeiro de todos os relacionamentos é o nosso relacionamento para com o nosso Criador. Portanto, está escrito:

Deuteronômio 6: 4  - “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus é o único Senhor.”

Conquanto esse seja o primeiro de todos os relacionamentos possíveis, e o primeiro de todos os deveres; conquanto esse relacionamento e dever inerente à própria existência das criaturas inteligentes, contudo, mesmo nessa obrigação inerente, Deus criou toda criatura inteligente livre – livre para reconhecer tal obrigação ou não, livre para realizar esse dever ou não, como prefira.


Nesse aspecto, está escrito: Josué 24:15: “escolhei hoje a quem servireis...” e em Apoc. 22:17 – “Quem quiser, tome de graça da água da vida”.


Deus Criou o homem inteiramente “isento de domínio de outros”, criou-o livre para fazer sua escolha, e decidir a sua conduta por si mesmo, espontaneamente e voluntariamente”. Assim, a liberdade religiosa é um dom de Deus, inerente ao dom da própria existência racional.


Qualquer serviço a Deus que não seja escolhido livremente por aquele que o presta não pode ser de Deus; porque “Deus é amor” (I João 4:8).

Amor e compulsão, amor e força, amor e opressão nunca podem caminhar juntos. Portanto, qualquer dever, qualquer obrigação, seja o que for oferecido ou prestado a Deus, que não proceda da própria livre escolha do indivíduo, não pode ser de Deus, nem para Deus.

João 8:36 – “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”.

Nas Escrituras são dadas distinta e claramente seis lições específicas sobre esse tema de liberdade religiosa. Essas seis lições, tomadas juntas, cobrem completamente toda a extensão de cada princípio.

Vamos pois estuda-las para que possamos ter completa liberdade religiosa, em princípio e em experiência, como constam nas Escrituras da verdade.

1ª - Liberdade Religiosa e a Autocracia.

Autocracia: Governo Absoluto exercido por uma pessoa.

Daniel 2:37 e 38 – “Tu, ó rei, és rei de reis, a quem o Deus do céu tem dado o reino, o poder, a força e a glória; e em cuja mão ele entregou os filhos dos homens, onde quer que habitem, os animais do campo e as aves do céu, e te fez reinar sobre todos eles;” 


Daniel sabia que DEUS tinha entregue todos os povos ao rei da Babilônia, conforme a profecia de Jeremias 27:6 que diz “E agora eu entreguei todas estas terras na mão de Nabucodonosor, rei de Babilônia, meu servo; e ainda até os animais do campo lhe dei, para que o sirvam.”

A autoridade do rei era absoluta. Sua palavra era lei. Nesse absolutismo de soberania o Rei Nabucodonosor presumia ser o soberano da almas, bem como dos corpos, da vida religiosa, bem como da conduta civil, daqueles que eram sujeitos ao seu poder. E uma vez que era o governante das nações, seria regente na religião, e da religião das nações.


Então temos a experiência religiosa de Nabucodonosor, conforme Relatado nos versos de Daniel 3:1 a 18 que foi quando o Rei, fez uma estátua e obrigou a todos a adora-la, portanto 3 hebreus disseram:– “Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente e das tuas mãos, é rei, Se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos o teus deuses, nem adoraremos a imagem de ouro que levantaste.” Daniel 3:17 e 18

Podemos extrair algumas lições:

1. Os três hebreus, não trocaram seus cargos, favores, ou barganharam qualquer posição em troca de abrirem mão de sua fé, e de sua comunhão para com o Deus altíssimo.

2. Ao ordenar o povo a sujeitar-se ao rei da babilônia para servi-lo, jamais havia ordenado ou intencionado que devessem sujeitar-se a ele para servi-lo no campo da religião. O SENHOR, não o havia tornado rei na religião do povo, nem líder mesmo que de um indivíduo.

3. Na presença dos direitos da pessoa individual, em consciência e culto, a palavra do rei, deve mudar, o decreto do rei é nulo, que nisso o rei do mundo é apenas um ninguém, pois somente Deus é soberano e tudo em todos.

2ª Liberdade Religiosa em vista da supremacia da lei.

Babilônia foi-se para sempre e substituído pelo império Medo-Pérsia.


No impérios medo-persia os princípios de governo eram diferentes dos de babilônia.


Apesar de uma monarquia absoluta, e a palavra do rei era a lei, porem uma vez que a palavra do rei era emitida como lei, não poderia ser mudada nem contrariada pelo próprio rei. O rei mesmo ficava preso contra si próprio, por sua própria palavra ou decreto que outrora se tornara lei. O governo Medo-Pérsia, portanto, era um governo de lei, seus princípios eram a supremacia da lei.


Devido à integridade e habilidade de Daniel, o rei tinha em mente colocar Daniel sobre todo o reino ( Dan. 6:2), logo procuraram alguma coisa para acusar Daniel (Dan. 6:4), como não encontraram, armaram uma cilada, contra a lei de seu Deus (Dan. 6:5). Convenceram de forma lisonjeira ludibriar o rei para que fizesse uma lei para provar a fidelidade dos povos, e que no período de 30 dias, não poderia ser feito qualquer petição a qualquer deus a não ser ao rei, (Dan 6:7, 8 e 9), conforme o decreto que não pode revogar, (Dan. 6:12).


O rei executou a sua lei, mesmo tendo tentado livrar Daniel (Dan. 6:14), jejuou aquela noite (Dan. 6:17), e na manha foi verificar se o Deus que Daniel serve continuamente o havia livrado, (Dan. 6:16), e ouvindo as palavras de Daniel (Dan. 6:22) - O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, e eles não me fizeram mal algum; porque foi achada em mim inocência diante dele; e também diante de ti, ó rei, não tenho cometido delito algum.

Lições: 

1. Ficou claro que qualquer lei sobre religião nada é, todo indivíduo que ignora e desconsidera tal lei, é inocente perante Deus e não comete delito algum, ao rei, ao estado, a sociedade ou a qualquer principio de lei ou governo.

2. A lei civil é certamente suprema no campo das coisas civis, mas no campo das coisas religiosas simplesmente não tem lugar em absoluto.

3ª - Liberdade Religiosa no que tange à união do Estado e a Igreja.


Outro meio pelo qual o homem buscou dominar o homem no reino da religião, ou seja, por meio da Igreja através do Estado.

Quando Deus, chamou o seu povo par fora do Egito, eles eram primeiramente “a Igreja do deserto”, e posteriormente na terra de Canaã eram a igreja ali. Um povo de dura cerviz, dureza de coração e cegueira de mente, perderam o propósito de Deus. Contudo, em sua e misericórdia deus “suportou sua conduta no deserto.


Quando Cristo veio a terra como homem, o domínio e poder de Roma mantinham o povo daquela igreja em severa e cruel sujeição temporal, e eles ansiavam pelo aparecimento do prometido Libertador. Finalmente veio, mas os grandes da igreja tinham permitido que sua ambição mundana ocultasse seus olhos da espiritualidade, e buscaram, e ensinaram às pessoas a aguardar um libertador político e temporal que desfaria o jugo de Roma.


As multidões “queriam forçá-lo a ser rei”, mas Jesus “retirou-se do meio deles”. 


Por esse tempo a influencia de Jesus junto às pessoas havia se tornado tão ampla e forte que os líderes eclesiásticos viram que o poder deles sobre as pessoas estava rapidamente desaparecendo. Isso devido a um homem nascido de grande obscuridade, que procedia de uma cidade de menor reputação e que, quanto muito, era somente um membro particular da igreja.


Procuraram então a saída mais rápida, a fim de assegurar a sua posição, dignidade e o poder sobre o povo.


João 11:47, 53 - 47 Então os principais sacerdotes e os fariseus reuniram o sinédrio e diziam: Que faremos? porquanto este homem vem operando muitos sinais.

48 Se o deixarmos assim, todos crerão nele, e virão os romanos, e nos tirarão tanto o nosso lugar como a nossa nação.

53 Desde aquele dia, pois, tomavam conselho para o matarem.


Porém como estavam sujeitos a autoridade romana, não poderiam por homem algum à morte. Portanto, para realizar o seu propósito tinham que conseguir o controle do governo ou autoridade civil.


Passaram então a armarem ciladas, em amizade com os herodianos:

Marcos 3:6 - E os fariseus, saindo dali, entraram logo em conselho com os herodianos contra ele, para o matarem.

Mateus 22: 15 Então os fariseus se retiraram e consultaram entre si como o apanhariam em alguma palavra;

16 e enviaram-lhe os seus discípulos, juntamente com os herodianos, a dizer; Mestre, sabemos que és verdadeiro, e que ensinas segundo a verdade o caminho de Deus, e de ninguém se te dá, porque não olhas a aparência dos homens.

Lucas 20:20 - E, aguardando oportunidade, mandaram espias, os quais se fingiam justos, para o apanharem em alguma palavra, e o entregarem à jurisdição e à autoridade do governador.

João 26:47 - E estando ele ainda a falar, eis que veio Judas, um dos doze, e com ele grande multidão com espadas e varapaus, vinda da parte dos principais sacerdotes e dos anciãos do povo. 

Pilatos não estava convencido das acusações e ainda tentando salvar a Jesus, mas pressionado pelas autoridades religiosas, a em seu último apelo, 

Mas eles clamaram: Tira-o! tira-o! crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso rei? Responderam, os principais sacerdotes: Não temos rei, senão César. João 19: 15


Assim o maior de todos os crimes em toda a história do universo foi cometido, e isso foi tornado possível e cometido mediante a união do estado e igreja – a igreja em controle do poder secular, empregando esse poder para tornar eficaz sua ímpia vontade e propósito.


Esse terrível fato somente é suficiente para assegurar perpétua e infinita condenação, e lançar a eterna infâmia, todas as ligações semelhantes para sempre. 

Lições: 

1. A Igreja em controle do poder secular, é a prova de maior maldição aos homens e nações onde quer que seja achado em todo o tempo

2. Assim, fica inteiramente demonstrado que “o poder secular tem-se comprovado um dom satânico para a igreja”.

4ª - Liberdade Religiosa no que tange a própria igreja

Quando Cristo morreu, deixou a incumbência da pregação do evangelho a outras pessoas, as quais Ele os havia preparado e assim o faziam. Todas essas pessoas eram também membros da “igreja do deserto”. Os discípulos haviam aprendido algo e conheciam a verdade divina de que os destacados da igreja não conheciam e não reconheceriam; e sabendo disso eles iriam declarar.

Portanto pregavam a Jesus e a ressurreição, e a salvação mediante a Ele, e de que não há outro meio – aquele mesmo Jesus sobre quem a ordem oficial e organização da igreja tinham “agora sido traidores e homicidas”. 

Portanto, essa ordem e organização oficial da igreja assumia o ofício e prerrogativa de decidir que aqueles membros individuais da igreja não deviam pregar nem ensinar essa verdade que sabiam tratar-se da verdade.

Após terem prendido Pedro e João, levaram ao sinédrio, para interrogarem (Atos 4:5-22), e fizeram o que comumente houve-se nas igrejas da atualidade.

Atos 4: 17 Mas, para que não se divulgue mais entre o povo, ameacemo-los para que de ora em diante não falem neste nome a homem algum.

18 E, chamando-os, ordenaram-lhes que absolutamente não falassem nem ensinassem em nome de Jesus.

Atos 4: 19 Mas Pedro e João, respondendo, lhes disseram: Julgai vós se é justo diante de Deus ouvir-nos antes a vós do que a Deus;

20 pois nós não podemos deixar de falar das coisas que temos visto e ouvido.

21 Mas eles ainda os ameaçaram mais, e, não achando motivo para os castigar, soltaram-nos, por causa do povo; porque todos glorificavam a Deus pelo que acontecera;

Com bastante clareza, à vista do conselho tal curso de ação representaria somente que cada um responderia por si mesmo, uma independência individual que “subverteria toda ordem e autoridade”

Essa aberta desobediência a “autoridade” da igreja, essa ousada “desconsideração com a ordem e organização estabelecidos”, sendo portanto detidos e presos,  e responderiam por “insubordinação”, “apostasia”, e “oposição ao trabalho organizado”, 

Cumprindo assim as palavras de Cristo João 16:2 Expulsar-vos-ão das sinagogas; ainda mais, vem a hora em que qualquer que vos matar julgará prestar um serviço a Deus.

Porem os discípulos responderam “Antes importa obedecer a Deus do que aos homens”. Atos 5:29

chegando ao ponto de procurarem mata-los, foi então que apareceu Gamaliel.

Atos 5: 38 Agora vos digo: Dai de mão a estes homens, e deixai-os, porque este conselho ou esta obra, caso seja dos homens, se desfará;

39 mas, se é de Deus, não podereis derrotá-los; para que não sejais, porventura, achados até combatendo contra Deus.

Atualmente não a Igreja não está mais preocupada se está ou não combatendo contra Deus.

Lições:

1. Assim, por claros fatos de notáveis experiências sob Deus está demonstrado que acima de toda oficialidade do sacerdócio, conselho ou administração de qualquer igreja, o direito de individualidade na religião, na fé, e no ensino, permanece supremo. Por esse inquestionável relato escriturístico é demonstrado que nenhuma assembléia ou concílio de igreja tem qualquer autoridade ou direito de ordenar ou questionar qualquer homem, ou mesmo a própria membresia da igreja no que respeita ao que deve ensinar ou pregar.

2. No que se refere à conduta, em questões de transgressão ou falta de qualquer membro, instrução e direção divinas são dadas a igreja exatamente como proceder; e essa palavra deve ser fielmente seguida em letra e em espírito e com espírito de mansidão para “ganhar” e “restaurar” o indivíduo , nunca para julgar condenar ou lançar fora.

3. Mas no que tange a fé, a igreja não tem instrução divina e, portanto, nenhum direito de procedimento – não que tenhamos domínio sobre a vossa fé: “Tens fé? Tende-a para ti mesmo diante de Deus; Olhando para Jesus, autor e consumador da nossa fé”

5ª - Liberdade Religiosa! DEUS E CÉSAR!


Como conceder a liberdade religiosa, tendo tantos “senhores”?

Existe porém uma notável passagem que contem as palavras de JESUS quando os fariseus espiões e os herodianos chegaram a ele com sua pergunta sutil: Mateus 22:17 “É lícito pagar tributo a César, ou não?”. Com o dinheiro do tributo na mão JESUS disse: Mateus 22: 20 “... De quem é esta imagem e inscrição?

21 Responderam: De César. Então lhes disse: Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”.

Aqui estão reveladas duas pessoas: DEUS e César; dois poderes – o religioso e o civil; duas autoridades – a divina e a humana; duas jurisdições – a celeste e a terrena; e somente dois, a quem, por divina instrução, alguma coisa é devida ou deve ser submetida pelos homens.


Esses dois campos são totalmente distintos: Há aquilo que é de César, deve ser submetido a César, não a DEUS. 

Há aquilo que é de DEUS; isso deve ser submetido a DEUS, não a César. 

Deve ser submetido a DEUS somente e diretamente. Não deve ser submetido a César, nem a DEUS por César.


Originalmente, e por fim haverá, somente um campo - o de DEUS unicamente: I Coríntios 15:24-28


E sendo que pela palavra divina esses são os dois, e esses dois são os únicos que possivelmente podem existir, então segue-se exclusiva e absolutamente que para a igreja não há nem reino nem domínio, campo nem jurisdição, nem há qualquer lugar algum.


É, pois, perfeitamente claro que sem presunção ou usurpação, nenhuma igreja pode jamais ter qualquer reino ou domínio, qualquer campo ou jurisdição. A Igreja não é de César, e sem usurpação é impossível a igreja exercer qualquer coisa da jurisdição de César.


O campo e jurisdição de César – o Estado, o poder civil – é inteiramente deste mundo. A igreja com tudo que dela é, não “é deste mundo”. Portanto é impossível a igreja ocupar o campo de César, pois as coisas de César são inteiramente deste mundo.


A igreja não é César e não pode ser César. Muito mais a igreja não é DEUS e não pode ser DEUS. E não tem a inspiração estabelecida em termos implacável como “o homem do pecado”, “o filho da perdição” II Tess. 2:3, “o ministério da iniqüidade” II Tess. 2:7, “sentado no templo de DEUS, querendo parecer DEUS”, II Tess. 2:4 essa igreja que tem imaginado ser o reino e mantém o domínio, para ocupar o campo e exercer a jurisdição de DEUS e de César.


Mas, indaga-se, não é a igreja o reino de DEUS? – Sim, é – desde que pelo termo “a igreja”, se fale somente da concepção divina da igreja como expressa na palavra inspirada – “a plenitude daquele que preenche tudo em todos”. I Cor. 15:28 e Col. 3:11 Quando somente isso tem o significado no emprego das palavras “a igreja”, então é verdadeiramente o reino de DEUS. Mas quando por “igreja” quer-se dar o sentido de alguma concepção humana, alguma seita ou denominação religiosa, alguma “organização” terrena, então não é verdadeiro de qualquer igreja que já tenha existido neste mundo representar o reino de DEUS.


A alma e o espírito do homem, como o homem é no mundo, como o mundo é, em intenção e por direito é o reino de DEUS. E assim, para os impios e incrédulos fariseus, Jesus declarou: Lucas 17:21 “O reino de DEUS está dentro de vós”. Na perdida humanidade esse reino é usurpado e esse campo é ocupado por outro. O usurpador está no trono, exercendo jurisdição que escraviza, rebaixa e destrói.

Para satisfazer essa ambição e tornar tangível essa aspiração, rejeitou a DEUS e assumiu e usurpou o reino e o domínio que pertenciam tanto a DEUS quanto a Cezar. E assim não sendo nem DEUS nem César, mas apenas um autoconstituido e auto-exaltado intermediário, sua confusão e mistura das coisas somente multiplicou a iniqüidade e aprofundou a maldição sobre o mundo. Ver Ezequiel 16: 11 

Quando DEUS lhe deu Sua palavra em tão perfeita pureza para falar, de modo que quando ela falasse seria mesmo como a voz de DEUS, sobre isso se exaltou com a reivindicação de que sua voz era a voz de DEUS, e que a palavra de DEUS que decidia falar era a palavra de DEUS porque ela o disse.


Assim, em todas as coisas, ela realmente imaginava ser algo a que se devia apegar e manter firme, a “usurpação” de “ser igual a DEUS”.


É chegado o tempo em que nenhuma igreja deveria chamar os homens mais para si, mas para CRISTO somente. É chegado o tempo em que a própria igreja deve estar interessada acima de tudo em tornar manifesto que não há um terceiro reino, jurisdição ou poder, mas somente dois – DEUS e César; e quando ela deve instar junto às pessoas a divina instrução: “Daí, pois, a César o que é de César, e a DEUS o que é de DEUS”.


É chegado plenamente o tempo em que a igreja em todas as coisas deve abrigar somente o mesmo sentimento “que houve também em CRISTO JESUS”, o de não julgar “como usurpação o ser igual a DEUS”,; mas esvaziar-se completamente a si próprio a fim de que DEUS possa ser revelado; o DEUS vivo e verdadeiro, e Ele sendo tudo em todos. 


Por muito tempo tem o estado e as igrejas usurpado a autoridade de DEUS, e assumido o reino no lugar de DEUS, Agora é chegado plenamente o tempo em que deveria haver, sim, quando será ouvido sobre a terra as grandiosas palavras das gloriosas vozes no céu: “Graças Te damos, SENHOR DEUS, Todo-poderoso, que és e que eras, porquê assumiste o Teu grande poder e passaste a reinar”. Apocalipse 11:17

6ª - Liberdade Religiosa Entre Indivíduos

A ultima relação possível, é a relação do individua para com o indivíduo.

Conquanto isso seja claro por si mesmo, é bom estudar pelo menos algo das Escrituras a esse respeito, bem como sobre cada uma das outras fases desse assunto.

Fé é o dom de DEUS, e para o indivíduo, JESUS CRISTO é tanto o Autor como o Consumador da fé. Sendo assim, jaz na natureza das coisas que nunca por qualquer possibilidade em justiça pode alguém, a não ser CRISTO, ter qualquer autoridade no exercício da fé, que é o elemento vital da religião.

Segundo as Escrituras, “a fé que tens, tem-na para ti mesmo perante DEUS” Romanos 14:22, Sendo a fé o dom de DEUS, e sendo CRISTO, o seu Autor e Consumador, é impossível que alguém deva algo a não ser a DEUS em CRISTO.

Portanto, a Palavra de DEUS permanece escrita aos crentes individuais para sempre. Romanos 14:1-3 “Acolhei ao que é débil na fé, não, porém, para discutir opiniões”; não julgar seus duvidosos pensamentos; nem para decisões de dúvida; nem para julga-lo, nem para despreza-lo”. 

Seja, por favor, observado para sempre, e para sempre reconhecido, que a razão, divinamente dada, de nenhum cristão pode jamais “discutir” ou “decidir por”, ou “julgar”, ou “desprezar” outrem é que “DEUS o acolheu”.

“DEUS o acolheu”, portanto, “acolhei” também a este.

“DEUS o acolheu” com base na sua fé, portanto “acolhei” também a este por sua fé.

Conquanto seja ele “débil na fé”, DEUS “o acolheu”, portanto, ainda que ele seja “débil na fé”, a orientação é “acolhei-o”.

Conquanto seja ele “débil na fé”, e “a fé” em que ele é fraco. E nessa fé e por essa fé ele é salvo. Essa fé é o dom de DEUS, dado para salvar a alma; e quem quer que esteja nessa fé, conquanto seja débil, tem a salvação de DEUS que é pela fé. Dessa fé, JESUS CRISTO é o autor e consumador, e quem quer que esteja nessa fé tem a CRISTO operando nele para concluir a bendita obra dessa fé para a salvação eterna da alma.

Portanto, “acolhei o que é débil na fé... porque DEUS o acolheu”. Sendo DEUS o que concede a fé mediante CRISTO, o autor e Consumador da Fé, a responsabilidade de cada um “na fé” é para com DEUS em CRISTO.

Rom 14:4 “quem és tu que julgas o servo alheio?”. Isso é impossível em justiça conquanto seja ele o servo de um homem; quanto mais, quando é servo de DEUS, recebido e aceito por DEUS “na fé”.

E quando DEUS sustenta e faz prevalecer “na fé” aquele que eu e você não recebe, a quem eu e você não susterá nem tentará fazer suster-se, então esse é inteiramente seguro com DEUS “na fé”. E conquanto seja ele “débil na fé”, contudo DEUS é capaz de sustenta-lo e faze-lo estar “em pé” do DEUS que o acolheu “na fé” de que DEUS é o dador, e CRISTO o Autor e Consumador. E quanto a um e vós, em toda essa questão é: “aquele que está em pé cuide para que não caia”.

Romanos 14:10 e 11 “Tu, porém, porque julgas a teu irmão? E tu, por que desprezas o teu? Pois todos compareceremos perante o tribunal de DEUS. Como está escrito: Por Minha vida, diz o SENHOR, diante de Mim se dobrará todo joelho, e toda língua dará louvores a DEUS”.

Cada um de nós deve comparecer perante o trono de julgamento de CRISTO e de DEUS, para ali se julgado por ele. Como, então, pode ser possível em justiça que um de nós possa ser chamado para ser julgado por outrem, ou todos os outros, nas coisas atinentes a religião?

Tiago 4:11 Diz “Um só é Legislador e Juiz, aquele que pode salvar e fazer perecer; tu, porém, quem és, que julgas ao próximo:”.

Assim o fato de haver um tribunal de CRISTO e de DEUS perante o qual todo devemos comparecer, cada um para responder pelos “atos do corpo”- Esta é a mais poderosa garantia de perfeita individualidade em religião, e um dos mais fortes apelos possíveis para o seu reconhecimento por toda alma sempre.

Finalmente, o pensamento integral e verdade de perfeita individualidade na religião é esplendidamente sumariado, e poderosamente realçado, bem como claramente expresso, na inspirada conclusão: Romanos 14:12 “Assim, pois, cada um de nós dará contas de si mesmo a DEUS”.

Portanto a individualidade é o dom supremo da liberdade religiosa.

Cada criatura inteligente deve ao Criador tudo o que é. Nesse aspecto, o primeiro princípio do governo encontramos em: Mateus 22: 37 “Respondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento”.

Não está sendo expresso, que devemos amar a DEUS, de acordo com o entendimento dos outros, ou nas regras de uma igreja, mas na pessoa individual de acordo com o seu entendimento.

Como relacionamento secundário “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”.

Mediante o pecado o homem perdeu sua liberdade e, portanto, sua individualidade. Mas o dom de CRISTO tudo foi restaurado. Lucas 4: 18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar boas novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos”. 1 Pedro 3: 18 Porque também Cristo morreu uma só vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; sendo, na verdade, morto na carne, mas vivificado no espírito;

CRISTO JESUS, portanto, veio do céu para o mundo a fim de levar o homem de volta, e para trazer o homem de volta àquilo que ele havia perdido.

Individualidade foi o supremo dom do Criador. Na queda, foi perdida. No dom de CRISTO o dia em que o homem pecou, o dom da individualidade foi restaurado ao homem.

No interesse do despotismo, o próprio nome do cristianismo foi pervertido. E através das longas eras de tirania eclesiástica imperialista os homens foram outra vez, sistematicamente roubados de cada vestígio de individualidade. Na reforma, DEUS novamente restaurou os homens ao cristianismo e a individualidade.

Mas o protestantismo endureceu-se em formas e credos; e toda forma de denominação de protestantes tem negado e feito tudo quanto pode para destruir a liberdade cristã e a individualidade.

E agora, mediante federação e confederação denominacional, nacional, internacional e mundial em religião e de religiões novamente o despotismo eclesiástico imperialista operará com todos os poderes mundiais, sinais enganadores e mentirosas maravilhas, sistematicamente para destruir o homem finalmente de todo vestígio de individualidade.

Mas o cristianismo em seu supremo dom de individualidade, como sempre antes, irá agora e finalmente triunfar sobre todos. Apoc. 15: 2 E vi como que um mar de vidro misturado com fogo; e os que tinham vencido a besta e a sua imagem e o número do seu nome estavam em pé junto ao mar de vidro, e tinham harpas de Deus.

3 E cantavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as tuas obras, ó Senhor Deus Todo-Poderoso; justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos séculos.

Lições:

1. Em matéria de Fé e religião, como indivíduos, devemos receber o que é “fraco na fé”, pois Deus o Recebeu.

2. Quando julgamos, estamos inconscientemente ocupando o lugar de DEUS.

Conclusão:

Mas está claro e positivo pela palavra de Deus, que nenhuma autocracia, nenhum governo legítimo, nenhuma igreja em controle do poder civil, e nenhuma igreja dentro do círculo de sua própria membresia e nenhum indivíduo pode jamais ter qualquer autoridade jurisdição, ou direito sobre outro indivíduo, em questões religiosas na presença do supremo e absoluto direito do indivíduo.

Qualquer Nação, que entre no controle da religião, está usurpando de DEUS, o direito que deu a seus filhos da individualidade.

Qualquer denominação, que por ventura, use o campo de César, ou o de Deus, estará usurpando o que não lhe pertence, e colocando-se no lugar de César e de DEUS.

Agora, se você está ainda com dúvidas, verifique em sua igreja, se ela realmente “não é deste mundo”, ou se ela está usando os poderes “deste mundo” para julgar e usurpar a individualidade das pessoas, e poderás ver se está seguindo verdadeiramente a DEUS ou a uma Igreja ou organização terrena.

Que DEUS possa nos abençoar, e que possamos usufruir a suprema liberdade que o Criador nos legou, e assim possamos sair do jugo imposto pelas igrejas e indivíduos que servem a Satanás.

Jonas Eziquel Lutzer

Adaptado e condensado do livro: Liberdade Religiosa e Individualidade X Babilônia, de Alonzo T. Jones, disponível para download no www.adventistas.info.

